
MANEJO CIRÚRGICO INTERDISCIPLINAR DE EMERGÊNCIAS MÉDICAS EM PACIENTES 
ONCOLÓGICOS CARDIOPATAS 

Carvalho et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 7, Issue 1 (2025), Page 773-783. 

 

 

 

 

 

 

 

MANEJO CIRÚRGICO INTERDISCIPLINAR DE EMERGÊNCIAS 
MÉDICAS EM PACIENTES ONCOLÓGICOS CARDIOPATAS  
 
Daniella Rodrigues de Carvalho¹, Gustavo Agostinho1, Thais Alves Martins², Roberta 
Lowyse Ferreira Soares2, Ana Beatriz Santos da Silva³, Walaf Douglas dos Santos 
Souza⁴, Joane Milhomem da Silva 5, Júlia Nannetti de Almeida Gonçalves6, Sophye 
Bianco de Soto Inoue7, Bruna Carvalho de Barros8, Stephanie Magalhães Miranda 
Figueiredo9, Maria Aline Sá de Chaves10 

https://doi.org/10.36557/2674−8169.2025v7n1p773-783 
Artigo recebido em 18 de Novembro e publicado em 22 de Janeiro de 2025 

 

 

ARTIGO DE REVISÃO 

 

RESUMO 
 

Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão da literatura científica sobre o manejo 
cirúrgico interdisciplinar de emergências médicas em pacientes oncológicos cardiopatas, com 
ênfase nas estratégias de tratamento e intervenções terapêuticas. Para isso, foram utilizados 
como motores de busca os indexadores PubMed, Scopus e Web of Science, com a utilização dos 
unitermos "Emergências médicas, Manejo cirúrgico, Oncologia, Cardiopatias, Tratamento 
interdisciplinar". A revisão revelou que, nos últimos anos, houve avanços significativos no 
entendimento das complexas interações entre doenças cardíacas e câncer, resultando em 
abordagens mais eficazes no manejo cirúrgico de emergências médicas nesses pacientes. Dentre 
essas abordagens, destacam-se a colaboração interdisciplinar entre oncologistas, cardiologistas, 
cirurgiões e intensivistas, além do uso de estratégias específicas, como a monitorização 
hemodinâmica avançada e técnicas minimamente invasivas, visando minimizar os riscos e 
melhorar os desfechos clínicos desses pacientes. 
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INTERDISCIPLINARY SURGICAL MANAGEMENT OF MEDICAL 
EMERGENCIES IN ONCOLOGIC PATIENTS WITH 
CARDIOVASCULAR DISEASES  
 
ABSTRACT 
 
This article aims to conduct a literature review on the interdisciplinary surgical management 
of medical emergencies in oncologic patients with cardiovascular diseases, focusing on 
treatment strategies and therapeutic interventions. For this purpose, the PubMed, Scopus, 
and Web of Science databases were used, with the following search terms: "Medical 
emergencies, Surgical management, Oncology, Cardiovascular diseases, Interdisciplinary 
treatment." The review revealed that, in recent years, significant advances have been made 
in understanding the complex interactions between heart diseases and cancer, resulting in 
more effective approaches to surgical management of medical emergencies in these patients. 
Among these approaches, the interdisciplinary collaboration between oncologists, 
cardiologists, surgeons, and intensivists stands out, as well as the use of specific strategies 
such as advanced hemodynamic monitoring and minimally invasive techniques, aiming to 
minimize risks and improve clinical outcomes for these patients. 
 
Keywords: Medical emergencies, Oncologic patients, Cardiovascular diseases. 
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INTRODUÇÃO 

            O manejo cirúrgico interdisciplinar de emergências médicas em pacientes 

oncológicos cardiopatas é um desafio clínico complexo, pois envolve a interação de 

múltiplas comorbidades e a gestão de condições médicas críticas. Pacientes com câncer 

e doenças cardiovasculares frequentemente enfrentam um risco aumentado de 

complicações durante a cirurgia devido à fragilidade tanto do sistema cardiovascular 

quanto ao impacto dos tratamentos oncológicos, como quimioterapia e radioterapia. 

Esses fatores tornam a abordagem terapêutica um esforço colaborativo entre 

oncologistas, cardiologistas, cirurgiões e outros profissionais de saúde especializados 

(Azzini et al., 2021). 

      A avaliação pré-operatória é crucial para identificar riscos e personalizar o 

manejo, incluindo a otimização da função cardíaca, o controle rigoroso dos níveis 

pressóricos e a coordenação das terapias oncológicas com os tratamentos 

cardiovasculares (Bassan et al., 2020). Em situações de emergência, como infarto do 

miocárdio ou arritmias em pacientes com câncer, a intervenção imediata e a abordagem 

multidisciplinar são essenciais para mitigar complicações e melhorar os resultados. O 

uso de medicamentos cardiotrópicos e terapias para suporte cardiovascular é 

frequentemente necessário, considerando a interação com os agentes oncológicos em 

uso (Jensen et al., 2019). 

       Além disso, a cirurgia minimamente invasiva tem sido cada vez mais utilizada, 

especialmente em pacientes com doenças cardíacas avançadas, com o objetivo de 

reduzir a morbidade e acelerar a recuperação pós-operatória. Essa técnica, aliada ao 

monitoramento cardíaco rigoroso, contribui para a redução de complicações e melhora 

o prognóstico dos pacientes com condições complexas (Salazar et al., 2022). 

     Nos últimos anos, os avanços nas tecnologias de imagem e monitoramento, bem 

como na farmacogenômica, têm ajudado a personalizar o tratamento e a melhorar a 

precisão na avaliação dos riscos de complicações durante intervenções cirúrgicas. O 

progresso no desenvolvimento de terapias combinadas, que incluem tanto o tratamento 
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oncológico quanto o cardiovascular, é essencial para o sucesso do manejo dessas 

emergências (Zhao et al., 2020). 

      Este artigo visa revisar as melhores práticas e os avanços recentes no manejo 

cirúrgico interdisciplinar de emergências médicas em pacientes oncológicos 

cardiopatas, destacando a importância de uma abordagem integrada para garantir a 

segurança e otimizar os resultados clínicos. 

METODOLOGIA 

            A metodologia adotada para a realização desta revisão da literatura sobre o 

manejo cirúrgico interdisciplinar de emergências médicas em pacientes oncológicos 

cardiopatas consistiu em uma pesquisa sistemática nos principais motores de busca 

acadêmicos, com o objetivo de identificar artigos relevantes sobre o tema. Foram 

utilizados os indexadores Google Scholar, PubMed, Scopus e Web of Science para a 

seleção dos artigos. A busca foi realizada por meio dos unitermos: "Emergências 

médicas", "Manejo cirúrgico", "Pacientes oncológicos", "Cardiopatias", "Tratamento 

interdisciplinar", "Complicações cardiovasculares em oncologia" e "Manejo cirúrgico em 

cardiopatias e câncer". 

      A seleção dos artigos foi restrita àqueles publicados nos últimos 10 anos, com 

o intuito de garantir a inclusão de evidências mais recentes e relevantes sobre o tema. 

Foram excluídos estudos que não estavam de acordo com o limite temporal imposto, 

além de artigos que abordavam temas distintos, ou seja, que não tratavam do manejo 

de emergências médicas em pacientes oncológicos com doenças cardiovasculares ou 

que não discutiam a abordagem cirúrgica interdisciplinar. Também foram descartados 

estudos que não incluíam uma abordagem multidisciplinar ou que não exploravam 

estratégias específicas para lidar com complicações cardiovasculares em pacientes com 

câncer. 

   Os artigos selecionados passaram por uma análise crítica, levando em 

consideração a qualidade metodológica dos estudos, a clareza dos resultados 

apresentados e a relevância para o tema proposto. Apenas artigos disponíveis nos 

idiomas inglês, português e espanhol foram incluídos. A revisão foi conduzida de 
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maneira a garantir que as conclusões refletissem as melhores evidências científicas 

disponíveis sobre os avanços nas estratégias de manejo cirúrgico e interdisciplinar de 

emergências médicas em pacientes oncológicos cardiopatas, com ênfase na segurança 

do paciente, na redução de complicações e na melhoria dos resultados clínicos a curto 

e longo prazo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos selecionados revelou informações cruciais sobre o manejo 

cirúrgico interdisciplinar de emergências médicas em pacientes oncológicos 

cardiopatas. Os resultados encontrados estão detalhados nas tabelas a seguir, que 

organizam as informações sobre as intervenções terapêuticas e os avanços no 

tratamento dessas condições. 

Tabela 1: Características dos estudos selecionados 

 
Autor(s) 

 
Ano 

Tipo de 
Estudo  

 
Amostra (n) 

 
Abordagem/Intervenção 

 
Resultados 
Principais 

Sessler et al. 2018 Revisão 
sistemática 

25 estudos Manejo perioperatório de 
pacientes oncológicos 
com doenças cardíacas  

Identificação de 
estratégias 
específicas para 
redução do risco 
cirúrgico em 
pacientes com 
comorbidades 
cardiovasculares. 

Iamnuzzi et 
al. 

2020 Estudo 
prospectivo 

120 Abordagem 
multidisciplinar em 
emergências cirúrgicas.  

Maior taxa de 
sucesso em 
procedimentos 
de emergência 
com participação 
de equipes 
interdisciplinares. 
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Nishida et 
al. 

2019 Estudo de 
coorte 

200  Uso de técnicas 
minimamente invasivas. 

Redução de 
complicações 
pós-operatórias 
em pacientes 
oncológicos 
cardiopatas 
submetidos a 
cirurgias de 
emergência. 

Kim et al. 2022 Estudo 
clínico 

150 Integração de 
cardiologistas e 
oncologistas no manejo 
cirúrgico  

Melhora na 
sobrevida a curto 
prazo e 
diminuição de 
eventos 
cardiovasculares 
durante o 
perioperatório. 

 

Tabela 2: Comparação entre abordagens no manejo cirúrgico interdisciplinar 

de emergências médicas  

Aspecto Avaliado Manejo Convencional  Manejo Interdisciplinar 
Atual  

Redução de complicações Moderada Significativa 

Qualidade de vida pós-
cirurgia 

Limitada Melhorada 

Tempo de recuperação  Mais longo  Mais rápido  

Taxa de mortalidade Alta  Reduzida  

Taxa de sucesso do 
procedimento   

Moderada Alta 

 

          Os estudos revisados mostram que a abordagem interdisciplinar é essencial para 

o manejo seguro e eficaz de emergências médicas em pacientes oncológicos com 

doenças cardiovasculares. Sessler et al. (2018) destacou a relevância de equipes 
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interdisciplinares compostas por cardiologistas, oncologistas, anestesiologistas, e outros 

profissionais especializados na condução de casos complexos. A integração dessas 

equipes tem demonstrado resultados significativos na redução de complicações 

perioperatórias, além de proporcionar maior segurança para pacientes que apresentam 

comorbidades cardíacas. Os autores identificaram que pacientes com condições como 

insuficiência cardíaca, arritmias ou doença arterial coronariana possuem um risco 

aumentado de eventos adversos durante procedimentos cirúrgicos de emergência. Esse 

grupo de pacientes exige um planejamento prévio criterioso, envolvendo avaliações 

detalhadas de risco, além de monitorização rigorosa durante e após o procedimento. 

    A importância de um trabalho colaborativo também foi corroborada por Iannuzzi 

et al. (2020), em um estudo prospectivo que avaliou 120 pacientes submetidos a 

procedimentos cirúrgicos de emergência. A pesquisa demonstrou que a integração 

entre as diferentes especialidades médicas não apenas melhorou a eficiência do manejo 

intra-hospitalar, como também resultou em uma diminuição expressiva das taxas de 

mortalidade hospitalar. Segundo os autores, essa abordagem possibilitou uma tomada 

de decisão mais ágil e assertiva, especialmente em casos críticos que requerem 

intervenções rápidas e bem coordenadas. Além disso, o estudo apontou que a 

comunicação efetiva entre as equipes médicas foi fundamental para antecipar possíveis 

complicações e adaptar os cuidados às necessidades individuais de cada paciente. 

    Outro aspecto relevante identificado nos estudos revisados foi o avanço das 

técnicas minimamente invasivas. Nishida et al. (2019) relatou que essas técnicas têm 

desempenhado um papel central no manejo de pacientes oncológicos cardiopatas, 

especialmente na redução das complicações pós-operatórias. O estudo, conduzido com 

200 pacientes, demonstrou que intervenções menos invasivas, como a cirurgia 

videolaparoscópica e o uso de dispositivos assistidos por robótica, resultaram em uma 

recuperação mais rápida e menos dolorosa para os pacientes. Além disso, a 

monitorização avançada, incluindo o uso de tecnologias como ecocardiografia 

transesofágica e cateterização cardíaca intraoperatória, foi fundamental para minimizar 

os riscos de eventos cardiovasculares graves durante o perioperatório. Os autores 

ressaltaram que a adoção dessas abordagens tecnológicas tem contribuído para 

aumentar a segurança e a eficácia dos procedimentos em pacientes de alto risco. 
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    Kim et al. (2022) reforçou a importância da personalização do manejo cirúrgico 

em pacientes oncológicos cardiopatas, destacando a necessidade de considerar o perfil 

clínico e biológico de cada indivíduo. Em um estudo clínico realizado com 150 pacientes, 

os pesquisadores observaram que a integração entre cardiologistas e oncologistas 

permitiu ajustes rápidos e precisos nas estratégias terapêuticas, levando a uma redução 

significativa nos eventos cardiovasculares no período perioperatório. A pesquisa 

também mostrou que a personalização do tratamento, com base em fatores como a 

função cardíaca, o tipo de câncer e o estado geral do paciente, foi determinante para 

melhorar os desfechos clínicos. Além disso, o acompanhamento contínuo por parte de 

uma equipe interdisciplinar contribuiu para a redução de complicações e a melhoria da 

sobrevida a curto e médio prazo. 

  Em síntese, os estudos destacam que a adoção de uma abordagem interdisciplinar 

no manejo cirúrgico de emergências médicas em pacientes oncológicos cardiopatas 

representa um avanço significativo na medicina moderna. Essa abordagem não apenas 

melhora a qualidade do cuidado, como também reduz os riscos associados a 

procedimentos de alta complexidade. Além disso, a incorporação de tecnologias 

inovadoras, aliada à personalização das estratégias terapêuticas, tem se mostrado 

essencial para otimizar os resultados e oferecer um tratamento mais seguro e eficaz a 

essa população de pacientes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   Este estudo reforçou a importância de uma abordagem integrada e 

interdisciplinar no manejo de emergências médicas em pacientes oncológicos 

cardiopatas. A colaboração entre cardiologistas, oncologistas, anestesiologistas e outros 

profissionais de saúde tem mostrado resultados promissores na redução de 

complicações perioperatórias e na melhoria dos desfechos clínicos. A utilização de 

técnicas minimamente invasivas e de tecnologias avançadas de monitorização tem 

contribuído significativamente para aumentar a segurança dos procedimentos e 

acelerar a recuperação dos pacientes. 

   A personalização do manejo, com base em avaliações individuais e no perfil 
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clínico de cada paciente, mostrou-se essencial para minimizar os riscos e otimizar os 

resultados. Apesar dos avanços, desafios como a identificação precoce de complicações, 

o impacto a longo prazo de intervenções específicas e a adaptação dos protocolos a 

diferentes populações ainda exigem maior atenção e estudos adicionais. No entanto, a 

integração de equipes multidisciplinares, a incorporação de inovações tecnológicas e o 

acompanhamento contínuo têm demonstrado ser estratégias eficazes para melhorar a 

qualidade do cuidado e os desfechos clínicos em pacientes oncológicos cardiopatas, 

garantindo um tratamento mais seguro e eficiente. 
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